                                                 
VIII° CENTENÁRIO:
DO RECEBIMENTO DAS ESTIGMAS DE SÃO FRANCISCO DE ASSIS
                                     

      Júlio Lázaro Torma
                                      " Não é eu que vivo. Mas é Cristo que vive em mim"
                                                                                   ( Gl 2,20)
      Neste mês de Setembro, estamos durante o Tríduo do 800° Centenário Franciscano. Que iniciou em 2023, com a aprovação da Regra Bullada ( Oficial) e o Natal de Gréccio.
      Poderíamos dizer,que para a espiritualidade franciscana, vem desde o ano de 2019,quando nos meses de Setembro- Dezembro,os 800 anos do encontro entre Frei Francisco de Assis e o Sultão do Egito, o curdo Malek- el- Kamel ( 1180-1238) da dinastia dos Aiúbidas.
     Na qual Francisco de Assis tentou converter o aiúbida, mas foi sem sucesso e abriu uma grande amizade entre ambos e o caminho de um diálogo interreligioso entre o Cristianismo e o Islamismo.
     Neste ano, lembramos um grande fato que marcou a vida de Francisco de Assis,que é revelado por seu sucessor na coordenação da Ordem dos Menores, o Frei Elias Bombarone ou Elia di Cortona ( 1178/1180-1253), irmão leigo que veio a ser Ministro Geral ( 1221-1239).
     Revela na sua Carta- Encíclica aos ministros provinciais da ordem, no dia 4 de Outubro de 1226, a existência das estigmas e a morte do Seráfico Pai Francisco de Assis.
      " E agora lhes anúncio uma grande alegria um milagre extraordinário. Nunca se ouviu falar do tamanho portento no mundo, exceto no Filho de DEUS,que é Cristo, o Senhor. Algum tempo antes de sua morte, nosso irmão e pai Francisco apareceu crucificado trazendo impressas em seu corpo as cinco chagas,que são verdadeiramente as estigmas de Cristo. Suas mãos e pés estavam perfurados como por cravos de ambos os lados e tinham cicatrizes da cor preta dos pregos.
     Seu lado parecia perfurado por uma lança e emetia gotas de sangue".
     Francisco em vida após a sua conversão, sempre buscou imitar aquele que era a razão de sua vida, vivia a radicalidade do Evangelho e em tudo buscava imitar Nosso Senhor Jesus Cristo em todo o tempo e lugar.
    Os seus próprios confrades admiravam sua semelhança com o divino modelo. Tudo em vida evocava a vida mesma do Salvador. Tomaso  da Celano escrevia: " Sabem que Jesus era alimento continuo de seu pensamento. Jesus enchia o seu coração; Jesus estava em seus lábios, diante dos olhos, os membros de seu corpo e as potencias de sua alma estavam como que marcadas pelo selo de Cristo".
    Quando Francisco recebe as estigmas nos últimos anos de vida,em meio acrise, que se sucedeu na Ordem, com o crescimento da mesma, na qual contava com dez mil frades, começando perder a originalidade do ideal. Como a crise existencial na qual o mesmo estava passando naquele momento.
     Nos dias entre 15 de Agosto e 29 de Setembro, Francisco junto com os Freis Leão e Rufino, se dirige a região de Chiuse della Verna, na região da Toscana ( Província de Arezzo), localizada no Monte Penna, montanha isolada de 1.283 . O Monte della Verna, foi oferecido pelo senhor Orlando Cattani, Conde de Chiusi.
    Francisco neste eremitério, durante as orações e jejuns da Quaresma em honra de São Miguel Arcanjo.
        Na madrugada de 14 de Setembro, Festa da Exaltação da Santa Cruz, em Orações e Súplica pede entre lágrimas
        "Senhor, duas graças te peço antes de morrer: a de experimentar,até onde me for possível, as dores cruéis de tua  por paixão, e a de sentir por ti o mesmo amor que te levou a imolar-te por nós".
        O Senhor se comunicou com ele, como um amigo ao outro amigo," não sou eu que vivo, mas é tu que vives em mim", " tu estas em mim e eu em ti".
         No dia 17 de Setembro de 1224, o próprio Senhor confirmava. No meio das profundezas do céu azul e limpo, viu Francisco chegar um Serafim com seis asas de fogo. Duas asas estendeu- as o anjo sobre sua cabeça. duas lhe cobriram todo o corpo e outras duas ficaram alçadas em voo libratório. 
      Enquanto o santo contemplava o extraordinária visão, um inexplicável ardor lhe queimava a alma e lhe percorria o corpo.
       Sentiu-se tomado por sentimentos de alegria e ao mesmo tempo  de compaixão,por ver Jesus Cristo na Cruz. Enquanto se maravilhava pela extraordinária visão, compreendeu que seriá transformado à semelhança de Cristo Crucificado. Das mãos, dos pés e do lado do Serafim que pairava no ar, partiram raios, ou como de dardos de fogo que feriram os pés, as mãos e o lado de Francisco. Isso causou- lhe intensíssima dor, como nunca havia experimentado. Do Serafim partiu uma voz a perguntar- lhe:
     " Sabes o que  te fiz? Dei-te os estigmas que são os sinais da minha Paixão, para que sejas meu perfeito imitador".
      Dito estas palavras,a visão desapareceu. Francisco ao voltar para si, sente as mãos úmidas e um filete de líquido a escorrer pelo lado esquerdo. Olhou era sangue. Tentou levantar-se, mas os pés não o sustentaram. Olhou suas mãos e pés transpassados por cravos de carne, pretos como ferro, cabeças redondas e achatadas sobre as palmas.
     Abriu a túnica, olhou o peito à esquerda, onde sentia uma dor que ia até o coração. Descobriu uma ferida em forma de lança aberta, vermelha e gotejante. Eram as estigmas de que falará o Serafim. Fora atendido em sua prece. O Amor o transformara no Amado. Francisco era outro Crucificado.
      Durante a manifestação os pastores que apascentavam seus rebanhos no sopé do Alverne, viram uma grande luz que iluminou os vales da região.
       Ele procurou diversas vezes esconder das pessoas, as feridas na qual fora agraciado. E cuja fama se espalhou e algumas pessoas próximas dele presenciaram.
        Após 30 de Setembro de 1224, o Poverello retorna para a Porciúncula, Santa Maria dos Anjos ( Assis), passando pelos povoados de Borgo San Sepolcro, Montecasale e Cittá di Castelo.
      Em dezembro de 1224 ou janeiro-fevereiro de 1225, Francisco faz um giro de pregações pela região de Úmbria e Marca de Ancona.
       Francisco foi o primeiro mortal cristão, a receber a graça de ter em seu corpo as marcas dos estigmas. Graça esta dada entre os cristãos ( santos) ou não. Agora, sim era o mais perfeito imitador de Jesus Cristo, o Crucificado do Calvário. Francisco de Assis se transformara-se no " Crucificado della Verna".
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